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ASSIGNATURA
Trimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs. I

A" assíguatura., [J .Icil"ií.u ;;;,.Il.-;ÇUl' ern

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

o Jornal do Commercio , tem sampre se approxima e tenta penetrar-lhe o fun- levar-sacerdote da infamia= o seu

G:ingido restrictamente ao'programma que es- do.' oontingente de oiro ao altar da degra-
tsbeleceu em seu primeiro numero, manten- Abysmo incommensuravel, attrahe dação e do crime.
do-se neutro nas questões politicas da pro- ás suas bordas mati�adas de flôres os I E quando os recursos esgotam-se de
vincia.

fracos de espirito para produzir-lhes a todo, e quando não ha mais um meio
A sua secção inedictor iãl, porém, esta

id 11' 1vertigem do desconheci o, a ucma - unico de que lançar-se mão para o pre­franca a todos aquelles que pretendem defen-
os com a miragem do ignoto, deslum- enchimento do desejo brutal e abjecto,
bral-os com a lucidez de suas trevas, e ahi está o crime a sorrir-se, a chamar,
sumil-os por fim em suas fauces hian- a dizer:

Essas publicações serão feitas mediante tes, para depois restituil-os-ulcera- -Aqui estou. Não procures, não co.
dos, lividos, pustulentos, repugnantes. gites, não cances a memoria, quando
Do jogo nasce a imbriaguez, a devas- estou aqui tão perto... Queres oiro,

O JOGO sidão, o roubo, o assassinato, o suici- muito oiro, sempre oiro? Dá-me a tua

Bem como um sorvedoiro immenso
dio

�

----rmão esegue-me,

submerge em suas mysteriosas entra-
O jogo é a vertige�, e a louc�ra. lntão d� sala: da orgia passa-se á

nhas o viajor incauto que descuidado ? filho rouba o. p_al pa:a satisfazer
estrada; deixa-se as cartas para impu­

caminha suppondo-se firme em solido 'os ímpetos da paixao dE'�ll1freada, �ue nhar o rewolver; abandona-se {IOf mo-
. . ;)' o-attrahe que o-seduz que o-domina h' d

.. .

terreno, aSSIm o jogo-c-sorvenorro ] "

, mentos os compan erros o VICIO para
t '1 t

. .

] ímpenosa, fatalmente. ., d d d
.

enorme e raie 01'- raga msaciavei a
O h j_' d j_' '1· d di dí Ir-se so em eman a o cnme..

. .. . .
c ele e lalIll la re UZ, la a la, . ..

sande, a intelligencia, a força, o brio e semana a semana, anno a anno.a mu- DepOIS segue-se a imbriaguez.
a honra de todo aquelle que d'elle se- lhe!' e os filhos á miseria, para poder

-

O criminoso de hontem procura ho-

der as suas opiniões nas eleições futuras, sem

distincção de côr politica, desde que 91; arti­

gos venham legalisados,

modica retribuição.

DE

36 seus caprichos, e só a mediocri­
dade presume 111ui to de si e nunca

hesi ta. Vejamos, pois, de que se

trata.
Tractava-se de madeira escul­

pturada, representando a figura
d'um anjo, destinado ii uma das

egrejas de Pariz. A figura sahira
má, Magdalena ainda que na tu-
ralmente indulgente, foi obriga­
da a reconhecer que, se o futuro
d'aquel la famil ia dependesse do
merito da obra, mal lhe ia de
certo, e muitos motivos tinha para
desesperar.
Mauricio surgiu, porém, n'e-te

momento à sua janel la, e por um
signal de Magdalena desceu para
junto d'ella.

-Veja, meu irmão, disse-lhe
el la, se tem algum mei» de au x i­
I iar esta s duas crea t 11 ras e de as

livrar dos embaraços em que "e

veem,

Mauricio, sabedor da situação,
approximou-se do pedaço da escul­
ptura e permaneceu alguns mi·
nutos a examinaI-a com desde­
nhosa attenção. Em b:1U verdade
não tinha diante de si mais que
um simples esboço que nada pro­
mettia de bom. Em volta (l'ellr

collocaram-se o artista, a esposa sempre se pôde vêr em toda a fres­
� Magdalena, esperando com aa- cu-ra, e em todo o brilho, como

ciedade a sua decisão. Mauricio desabrochada de poucos momea­

não pronunciou uma palavra; tos! Cahem as outras murchas
masde subito, menos por bondade em volta d'ella, mas não cabe
d'alma, do que por vontade de fi- uma petala da sua corolla, eleva­
gurar, despiu o casaco, arrega- se no extremo da sua hasie, e não

çou as mangas da camisa de bre- ha vento que a estiole. 'Chama-se
tanha, tomou um dos instrumen- -vaidade-a flor immortal do
tos, e atacou resolutamente o pe- homem!

.

daço ele carvalho, rebelde á mão Assim, Mauricio. qunsi morto
de Marceau. para tudo o que faz viver, ia g'O-

Começou al li o-tr iumpho de Ma- sando com secreta alegria do effei-
gdalena ! t ilh duzi bo maravt oso que pro UZltl so re
0" dois esposos seguiram os pro- os SO'lS espectadores. Debaixo do

grossos do trabalho, em pé, imrno- aguilhão do armr-propr io, havia
veis, si l enciosis.arn quantto que, recuperado, corno por encanto, o
em v ilt \ ·10 b'l_'iC', c-'rin·t··) ]�" ·,i'lI I P 'I nrecisão (ln cinze! '1'1 �

�oll cad.is .. ;.t<l 1 II :11 I. i'; I .;; I .,. 'ora o "rgulh I .i
dei ra, com ih C,'1'Ç'" 1'11'",1 1','1 ,V"l .ln- nós 0"
fcce « de ch-rub.u-, .s cr: . c' ;;h :1. \1 rj VV1CC L,
nhas pareci .rn I) tCO npanh liYI"fl- '.i li" z .. f!·"mulas. E '1

to natural d . a rchaujo que come- rle alg'l:l1U'; hifr::ls a figura QUt3
çava a an imar-se, debaixo de) M iurici» tomara, a peu.is n'uin es­
cinzel creador.· tido de esb lÇO, appareceu tão ela-
Por maiores que sejam as tem- ra, tão di:>ti.lct·l, tão pnra; como

pestades da vida que o homem te- se fos'e talhada em marmore.

nha atrave.3sad.,; por llJais ga,to -E' isto! di,,�e ene bCOllicl-
que tenha () c!lraçào; por mais que Imentl3,atirlnlo para o chio o" in�_
se assirnilhe, em ariclez, ao deser-
to do Sahará, uma flor ha, toda- tl'umentO!l e descendo as mangas
via, que o adorna, sempre, e que da camisa.

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

Mã.Gi)ALENA
URSÃ9

ALFREDO C ....�:lv.r:l?OS

IX

° porque, acceitando a encom­

manda, elle presumiu muito das
suas forças, ou porque o talento
o abandonasse ri'esta vez, o que é
certo,€\ que el le reconheceu a im­

possibilidade de bem satisfazer o

encargo que turnou. E m0U mur i­
do desanima-se pot' minha causa

e por eausa dos meus filhinhos, e

eu choro porque o vejo chorar! , ..

-Deus me- perdoe, menina, dis­
se ° artista por sua vez, Deus me

perdoe a ousadia de ter pensado
'e era um b'.\m operario. Sou
�nas um desgraçado, que não

_/ l,ásw de saber aplainar madeira
n

e tornear pés de cadeiras.
c:

N é
.

M-.j_ ão tanto aSSlm, r al'ceau,

replicou Magdalena soveramen te.
O talento ,em, como a fortuna, .os
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,/il!I Jornal do (�on..mercio

je affogar no vinho a voz da conscien-I quecer a sua miséria e os sem; soffri- -Compadre, sinto muito nno poder servil-o
ci., revoltada, tenta narcotisar os re- mentos no tumulto dos bordéis. pois meu sogro levou o burro esta manhã.

.

ba jnui (Ouve-se dentro zurrar o animal).morsos, e adormece-os, adormecendo E aSSIm aeana muitas vezes uma
-Seja franco; o bu rro está no côrte, por-

com elles. familia inteira, que podia ser feliz.
1que o ouço zurrar, compac re.

Mas aquelle descançe é fícticio, ser invejada.ser respeitada pela socie- -O que eu estranho,' compadre, é que dê

aquella tranquillidade é appareute e dade, Ri não fôra o demónio tentador mais credito à palavra do burro do que à mi.

dura o espaç� de um somno. I do jogo. nha. E' por iS30 que não lh'u empresto.
O despertar intão é horrível: é o

I os membros da directoria do cu» 10 de Luiz vai procurar um de seus amigos:
co�a?ão que se-comprime, � o tel'r�r Março, reunidos em sessão ordinaria, sob a -Queres ser minha testemunha?
de SI mesmo que desperta, e a consci- presidencia do sr. Sena Pereira, director da -Para um duello ?

encia que chora. extincta sociedade Fraternal Beneficente, e -Nàtl. para um onsamento.i.:

E as lagrymas da consciencia sam de confurmidade com as bases approvadas na -Impossivel �

amarzas como o fel e eternas como a ultima assembléa geral, al.:'l. bão de eleger -�ec\lsas-te? !.
•U

uma nova directoria.quo ficou assim compos- -Sun .. " Tenho notado, flue nestas casos
alma.

ta: I ao contrar-io dos duellos, as testemunhas lião
Alli não h: consol�ção possivel, não I 1· D�re(;tor-S�na Pereir.a. forçadas a retirar-se justamente no momento

ha tregoas: e o pungir doloroso de to-, ;20 Dito-s-Joaquim Olympio, I em que começa a luta!

dOR os instantes é o mrirtvrisar de Vice-director-e-Paes Leme. I' -.. . , .

,. '" Qualquer homem que preCl.,ar Tes-+- :) , ',1 "e'" 0'.' coa , ..la tO..J R 1" Secreta no bibl i .thecario-c-Candido Mel-
.1J0nas m; 101 al'i, O a1:'0n1.,«.] \I\. ,\1O.,

. tir-se muito bem e de fazenda muito fina pOI'
1· chiades.

.

11 dos (HLS.
pouco dinheiro o maior favor que se re po e

I ° Secretario-Sá Lobão.
O' desgraçado atira-se r"emente ao I fazer é inculcar lhe a Alfaiataria do Bom

� , 2° Dito - Geru.ano Weudhuusen.
torvellinho de todas as loucuras, 1° Tliesoureiro caixa-Guelfo Zanirati. I Gosto. _ �.. __� ,

Quer esquecer, mas em vão. 2° Dito coadjuvante - Jeronymo Noceli,
I Segundo a relação de um official da

A consciencia não se-esquece 111ll1- i- Procurador-Formiga Junic.', marinha francesa.da estação naval nOR
ca, 20. Procul'adur:-!o:;iji Gonçalves da Silva.

mares do Japão, eis a lista do vestua-
Depois.ã proporção quc o soffrimento __

�- uJilidcide desta medida nos parece de
rio que leva uma noiva da classe me­

augmenta, li proporção que o Af<lJi:lh'; I g-rande alcance, em vista do modo porque se

di'a no seu enxoval:
1

'-

is e i
>.

d'l
- I

I
I achava constituida a actual directoria da- '"

( O remorRO maIS e tna.is . 1 acera fl, a -

..

dJi' quelle club, a qual poderia trazei' senos em-

ma, vem o � i') de si mesmo, vem o baraços para a sua boa gestão, se pJr._ ven_:­
tedio, ver:t O abhorrecimento da vida, turas continuasse assim a ser gerida.
E chega finalmente o dia em que SE TODAS FlZESSEM ASSIM!

o misero.não podendo por mais tempo As Novidacles, de New-York, noticião o se. jeira e folhas de aipo, para o segundo
supportar. O' peso da e�istenci�, faz

/ guinte caso, recentemen.te occorrido na rua mez.
voar 08 miolos com um tiro de pistola Barclay. tl'aquel la cidade: Um vestido claro encarnado com ra­

ou imbebe no coração a lamina agu-
I

II Hon�em de manhã, os indivíduos que pas- mos bordados de salgueiro chorão e

çada de um punhal, deixando muitas SavflO por esta rua ti verão occasião de con- cerejeira para o terceiro mez.

vezes a esposa na extrema penúria, os templar o espectaculo de uma rapar-iga gen- Para o quarto mez, um vestido côr
filhos a mendigarem o pão. til, decentemente vestida, fustigando com um

de pérola, bordado com o monogram-chicote um mancebo, meio cego por um pu-Para elle está tudo acabado: mor- ma F'o-h.o-to-ei-sv.i; com raminhosIlhado de pimen ta que a sua aggressora lhe
reu como viveu: viveu para o crime, arrojára aos olhos. delgados chamados idéas.
morreu por um crime -- eovardamen- « Os transeuntes dernonstravão toda a sua Um vestido amarello, para o quinto
te, sympathia pela joven que, só quando se sen- mez, bordado de espadanas e plantas
Mas os que ficam ... são esses que tio cansada, pôz termo a zurzidura. aquaticas, das que fluctuão á superfl-

sentem. « Consta que sl la fôra seduzida e seguida- cie das aguas.
'"

band t d
meuto desamparada por aquel le a quem pu· " dO frio, a fome. o ar anuono, o o o Para o sexto mez, um vestido cor enio como acabamos de narrar.»

cortejo, emfim, damiseria. laranja clara, com bordado represen-
A viuva oança um dia de luctar con- Ao publi(,o.-Competentemente auto-, tando melancias e uma torrente impe­

tra a adversidade, e vai procurar na risad?, previno que ti falso comprar, ou Illan�1 tuosa.
solidão oa morte o descanço da eter-

dar fazer roupas por medida mais barato do Para o setimo mez vestido branco
que se vende na Alf'aiataria do Bom Gosto e "

,

.

d d com flores de lntace, e no fundo floreslU a e. levarei perante 08 tribunaes qualquer pessoa
Os filhos,' desprezados e já conta- .que se arroje a (lizer o cDútt'ario.-Gttelf'o brancas de outro matiz, e flores pur-

minados pelo vicio, seguem a trilha do Zanirati. pureas em fórma de campainhas.
.

acabal'em como elle acabou O do oitavo mez é cor de fogo., seme-paI, para' .
. .

Oh� compadre SimaJ, venho pedir-lhe um fu-
A filh fi I ente vendo se "'o' ado de flores de mimosa, da qualida-s as, nam, -

..., , 1'01'. E' emprestar-me o seu burro para ir

sem amparo e com fôme, vão procu- vêr as eiras, porque o meu está. manco h� três de conhecida entre nós por 7'YI.alicia,
J)

rar, com a.s lagrymafo; nos olhos, es- dia�. de TY1;u)JheT'.

I I
I

•

Para o primeiro mez do casamento,
l!lJl.:res.t.id.a.-azul-bm-.da.:!c de folhas de
abeto e ramos de bambú.
Um vestido verde bordado de cere-

--------------------------�------------�-------------------------)----------Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"arna) do COIDUlerclo 3

Para o nono mez, vestido mareado
com flores de monocório, sobre fundo
verde azeitona.

O do decimo mez apresenta em bor­

dado, bem destacado, um caminho de

palha de arroz cortada.
Para o undecimo mez, vestido preto

bordado com 08 monogrammas Teo-

Esta administração faz publico.am virtude
de ordem da directoria geral dos cor-reios.ern
ofãcio circular n. 8 de3 do corrente, que, de
I de Julho do corrente anno.começará a erait­
til' vales postaes sobre as demais administra­
ções do correio em cada provinc ia, observa n­
do as seguintes instrucções:

1.° O máximo de cada vale postal será de
300$000 réis.
2.· O remettente só poderá em cada dia ob­

ter tres vales de 300$000 cada um para o mes­

mo destinatario.
3. o Os remettentes deverão tomar todas as

precauções -para não perderem os valos p:JS­
taes que obtiverem.
4. o Não poderão incluir em um sobrescr i­

pto mais ele um vale postal.
5.· O vale de re ser remettido ao destina ta­

rio, registrado.
6. o Os vales deverão ser pagos dentro de 24

POLICIA I hora� d.epoi� �a ��rQsentaç�o, uma vez que o

D· l2 F' t Iib d d/' ._ respectivo aviso ja tenha sido recebido.
Ia :-.'01 pos o em I er a e, a requisi

I 7.0 Os 'pretendentes a vales postaesdeverão
ção da respectiva agencia consular,o mari- apresentar, por escripto, o seu pedido, no

nheiro italiano Ruffo Giuseppe. q.ual d�clararãtl o nome por
. exte�lsO do des-

D' 16' F'
.

d d tinatario, o lugar de sua residencia, a fim de
la .

- 01 preso, a 01' em e s. ex. o sr. evitar duvidas.
dr. chefe de policia, Raymundo Braga de 8.0 O premio que os solicitantes de vales

Souza, por embriaguez e desordem. postaes terão de pagar, em dinheiro de conta-

-A' ordem do sr. subdelegado do 10distri- do, será de 2%.
. .

9.· O� saques que tiverem mais de quatro
mezesde data não serão pagos.

10. A administração sobre quem tiver sidi
sacado algum vale nas condicçõas do proce­
dente artigo, o devolverá à administração

legado 1" districto, a parda Thereza, escrava sacadora. -Esta restituirá ao remettente a.

de Ernesto da Silva Paranhos. importancia do vale não pago; mas si quizer
novo vale o remettente pagará nova com­

missão.
11. Se algum val« não chegar ao seu des­

tino, ou for extraviado, a administração sa­

cadora poderá emittir uma 2" Tia, ficando
sem effeito o Tale primitivo.

12. No caso que o thesoureiro de uma ad­

ministração do correio não conheça () apl'e­
sentante de um vale pó-tal, exigirá que el le

prove-a sua identidade por meio de dUlAS

pessoas de conceito do lugar. Se não o fizer,
deixará de pagar o vale, salvo se este for ao

portador.
Administração geral do correio da proviu­

cia, de Santa Catharraa, 19 deMarço de 1881.
-O administrador, Alexandre Francisco da
Costa.

T'i 'I'eo u-r-cx-r-a..

Finalmente, para o ultimo mez,ves­

tido de purpurea, com os monogram­
mas bordados a ouro, Ku-ki-e Ti-

pi-T'a-se.
.

Todos estes vestidos têm signifi­
cação symbolica relativa aos varios
estados de uma mulher recem-casada.

cto: José Antonio da Silva, Firmino Jose de

Freitas e Estevão Carpant, por embriaguez.
Dia 17:-Foi presa, á ordem do sr. subde-

Forno soltos, Sulustiano Manoel Joaquim,
Rayrnundo Braga de Souza, Firminc José de

Freitas, José Antonio da Silva e Estevão Car­

pant.

DECLARAÇÕES
----

CORREIO

O dr. Eugenio Frederico de Lossio,D.Feli­
cidade Neves de Lossio, o dr. Manoel de
Azevedo Monteiro e Eugenia Corina de Los­
sio Monteiro, traspassados da mais acerba dor
com o fallecimento, na côrte.de seu idolatra­
do filho, cunhado e irmão, Frederico Euge­
nio de Lossio, convidão a todas as pessoas de
sua amizade e do finado para assistirem á
missa qne pelo eterno déscauço de sua alma,
mandão celebrai' no dia 23 do corrente, pelas
8 horas da ma nhã, na capella. de Nossa Se­
nhora das Dores. na Igreja Matriz, pelo que
desde já se confes-ão cordialmente agrade­
cidos a todos que comparecerem a esse acto
de religião ecaridade.

Desterro, 19 de Março de 1881.

E' VENDER BARATO III
Café moido super-ior :t. . . . .. 800 o kilo
Café em grã,) a � .. 500 »

Fumo picado Rio-NOTO a 2$500 1>

Fumo em corda a 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barboza & C�

NESTA TYPOGR1PHIA
a.ooe

í

ta-se dois
ou tresmeninos
de 'bo rn com­

portamantopa­
r-a aprenderem
a. ELrt8 typogra­
phica.

COMMERCIO
r

Preços corrente que tem de

vigoI'ar na 'semana de 21. a

26 do corrente

Alhos, cento de restaes. . . . .

Aguardente de canna, litro. . . . ..

u « « destilada....
Amendoim com casca kilog , . . . .

Arroz COIU casca <t

<t pil lado «

Barrotes para assoalho,22 centimetro
Café chumbado, bom, kilo , . ....

« escolha ou restolho.. .,

Caibros.qualquer madeira, duzia .

Cebôl las, resteas . . . . . .

Couros de boi 1ieecos, kilo.. . .

Crina ou cabello de cavalla.. .

Farinha de mandioca. . . . .

« de milho.
Feijão.. . . . . . . . . .

Milho em grão. . . . ,

« mão .

Polvilho.k ilo .

Ripas de gissara, cento. . . . . .,

Solla q. q. qualidade kilo.
Tapioca « «

Unhas de boi, cento ...
Vinagre commum, litro.

3$000
$140
1$200
$080

:��g PRIMEIRA
$')00

:�gg grande loteria da côrte
6:�gg' o N t 267,840
$560
$400
$028
$080
$080
$040
$025
$140

2$800
.

:f�g ATTENÇAo
$$320 Vende-se por preço rasoavel algu-110

mas mobilias, louça, e trens de cosi­
nha, usados, em bom estado; narua do
Principe n. 58 sobrado.

de superior qualidade, da principal fubriea de
Paranaguá.ao preço baixia-imo de 62$000 rs.

ao milheiro. no arrnazern de João Baptista
Bernison Junior.á rua do Principe n. 76.
Continua a vender cafê moido de superior

qualidade aos seguintes preços ja annunciado:

Porção de 8 kilos a............. 800 reis
Varejo de 1 kilo a " 8..0 ".

� de � k ilo a' '. .. 4� »

« de 250 gram rpas. . . . . . . .. 240 »

ADroveitem a Dechincba

pertence a Fernando Bainha, .\.ntoni. de
Canto, Luiz Bastos e João Saldanha.
Desterro, 19 de Março de 1881.-0 deposi­

tario, João Saldanha.

ANNUNCIOS

Vende-se a dinheiro em partidas de 10 bar-
ricas para cima:
Dunlop '.............. 22$500
Mae Canee e Maunt Verudut , . .. 22$000
lllchester . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21$000
Desterro, 15 de Março de 1881.-Tr'om-

powsky & Brandt,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rua da Constituíeão

MilI�IIElllOS

1.· C
.

Rua do Principe
....::..... _ _ ..•� .. _._. . .. ._. _ __ _n. .. .. _. •.. __ . . ·_. _. . __ ._ .. ._ _._ .. __ _ __ .. ._._. __ .. __ ._._. .. ._._._. . . . . ._._ _ . ._� .. _._._. . . ._._

C.300$000 MOVEIS DE VIME
DA AFAMADA FABRICA DE

30 �RUA DO PRINCIPE 30 �e=dacr�ill�Hade".,s3ÔÕ$OÔO ARTHUR GUINDANI
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,,O rantías
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Para informações nesta ty-
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pographia, Typ. Commerciai, - 1'ua da Constituição
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AcabaJTIl cLe reCebel� gl�a,Tlde sOl�t,imento de ca­
misas de Linh.o , Oxfor·d., de algodão, collari­
nhos, oh.a.IJéos ele

_

C3,stor finoss, .mocíor-n.oss, di tos
de pello') i(lem., clitos de palha de \Farias qllaJ­
lidaJdes., 'ditos (1e sól para! .horrrc-rrr e senhol"a,
rrru it.o finoss e lllodernos., AUTOMATOS e 01l-

tras qualidades.
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